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RAIO X DA POPULAÇÃO

ES P Í R I TO
SA N TO

3 . 8 8 5 . 0 49
é a população estimada
para o Estado em 2014

45.683 NOVOS habitantes ga-
nhou o Estado em um ano
1,19% CRESCEU a população
de 2013 para 2014
1.884.096 de moradores es-
tão na região metropolitana

B R AS I L

EM UM ANO, a população cres-
c e u  0 , 8 %  e  ga n h o u  m a i s

1.735.848 habitantes
O MUNICÍPIO menos populo-
so do País é Serra da Sauda-
de, em Minas Gerais, que tem

822 habitantes.

2 0 2.76 8 .5 6 2
habitantes tem o País

Dez cidades perdem habitantes
A população de 10
municípios do Estado
diminuiu. Especialistas
dizem que moradores
se mudam em busca de
escolas e empregos

Alessandro de Paula
Kelly Kalle

Dez municípios do Estado es-
tão reduzindo sua popula-
ção. De acordo com o Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a redução populacio-
nal de 2013 para 2014 ocorreu em
Afonso Cláudio, Água Doce do Nor-
te, Alegre, Divino de São Lourenço,
Ecoporanga, Ibitirama, Itaguaçu,
Itarana, Mucurici e Muniz Freire.

Especialistas acreditam que essa
população foi atraída para regiões
mais desenvolvidas em busca de
mais qualidade de vida, escolas e
melhores empregos, como a Gran-
de Vitória e polos regionais, como
Cachoeiro de Itapemirim, Colati-
na, Linhares e São Mateus.

O chefe estadual do IBGE Max
Athayde Fraga explicou que os da-
dos são projeções populacionais,
baseados no Censo de 2000 e
2010, além do registro civil de óbi-
tos e nascimentos.

“Os municípios com baixo dina-
mismo econômico se mostraram
pouco atraentes. Por isso, muitas
pessoas preferiram se mudar para
procurar melhores oportunidades
em polos regionais e na região me-
tropolitana, que oferecem comér-
cios mais industrializados, escolas
e faculdades e ainda mais empre-
gos”, explicou Fraga.

Ele ressaltou que os dados se re-
ferem à população em geral, mas
acredita que são os jovens a maioria
das pessoas que saem da cidade.

EST U D O S

Fo r m a ç ã o
A universitária Ma-

riany Coelho Soares,
20, nasceu em Afonso
Cláudio. Quando ela foi
prestar o vestibular, co-
mo gostaria de fazer
faculdade de Jornalis-
mo, decidiu se mudar
para Vitória.

“Vim para morar em
república, dividindo as
contas com outras
pessoas. Mas hoje mo-
ro sozinha e meus pais
me ajudam a pagar as
c o n ta s . ”

Ela disse que ainda
não sabe se vai ficar em
Vitória depois que se
formar. “Vou ficar na ci-
dade que eu conseguir
emprego. Em termos de
qualidade de vida, o in-
terior é melhor, pois não
há tanto estresse e
t râ n s i t o . ”

THIAGO COUTINHO/AT

2013
Afonso Cláudio 32.551
Água Doce do
Nor te

12.164

Alegre 32.267
Divino de São
Lourenço

4.688

Ec o p o ra n ga 24 . 3 2 7
I b i t i ra m a 9. 4 0 0
I ta g u a ç u 14.844
I ta ra n a 11.349
Mucurici 5.909
Muniz Freire 1 9.0 8 1

2014
Afonso Cláudio 32.502
Água Doce do
Nor te

1 2 .0 9 4

Alegre 32.236
Divino de São
Lourenço

4.669

Ec o p o ra n ga 24 . 2 9 9
I b i t i ra m a 9. 3 93
I ta g u a ç u 1 4 . 83 6
I ta ra n a 11.319
Mucurici 5.897
Muniz Freire 18.994

REDUÇÃO POPULACIONAL NO ESTADO

Fonte: IBGE

ALESSANDRO DE PAULA – 20/06/2013

VISTA geral de Alegre

O QUE ELES DIZEM

“A população está
saindo das cidades

pequenas para buscar
qualidade de vida e
oportunidades ”Max Athayde Fraga, chefe do IBGE

JULIA TERAYAMA – 16/11/2011

“A migração está
ocorrendo, pois as

pessoas estão buscando
mais estudos e também
melhores empregos”Mário Vasconcelos, economista

ADEMIR RIBEIRO – 2 8 / 05 / 2 0 1 3

“O principal motivo
de migração para

regiões maiores é a
procura por empregos
e melhores salários”Marcelo Loyola, economista

RODRIGO GAVINI – 07/11/2013

I N V EST I M E N TO S
O economista e professor da

UVV Mário Vasconcelos explicou
que houve municípios com grande
crescimento, como Linhares, São
Mateus, Cariacica, Serra, Vitória e

Vila Velha.
“Quase 50% dos investimentos

chegam para a Grande Vitória. Por
isso, muitas pessoas migram de ou-
tras regiões para a metropolitana.
Há quem saia dessas cidades para
estudar, se especializar e procurar
melhores trabalhos”, afirmou.

Para o economista e coordena-
dor geral da faculdade Pio XII
Marcelo Loyola, a migração se de-
ve, principalmente, ao fator eco-
n ô m i c o.

“Muitos desses municípios estão
associados com o café, que está
perdendo competitividade no
mercado. Com isso, a migração po-
pulacional se dirige para municí-
pios com maiores investimentos
em relação ao petróleo e gás ou re-
lacionado a investimentos indus-
triais, como Aracruz.”

As principais cidades que redu-
ziram a população foram Muniz
Freire, com menos 87 pessoas,
Água Doce do Norte, com redução
de 70 moradores, e Afonso Cláu-
dio, com menos 49 moradores em
relação ao ano passado.

O P O RT U N I DA D ES

Mudança para trabalhar
À procura de novas oportunida-

des, os três filhos da técnica de en-
fermagem Maria das Graças do
Amaral Bravo, 61, resolveram sair
de Alegre, na Região do Caparaó,

para estudar e trabalhar.
Dois vivem em Cachoeiro de Ita-

pemirim – Fabrício, 32, e Fabiana,
34, na foto – e Fábio Antônio do
Amaral, 35, mora no Rio de Janeiro.

ALESSANDRO DE PAULA

87 m o ra d o re s
a menos em Muniz Freire *

49 p e ss o a s
a menos em Afonso Cláudio*

OS NÚMEROS

OCUPA O

14º lugar
no ranking dos es-
tados mais populo-

sos do País

* em relação ao ano passado


